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ABSTRACT 

Sarnpiing methods and seasonal fluctuationofnpoasca kraeroari 
Ross & Moore, 1957 (Homoptera: Cicadeliidae), Crotora 

r2aoto (Olivier, 1791) and Diahrotica apeciosc (Gerruar, 1824) 
(Coleoptera: Chrysorneiidae) in common bean in Goiás, Brazil 

Four sampling techniques (fuinigation cage, ground cioth, 
D-Vac suction net and sweep net) were used to study the popu-
lation dynamics of Emroaca kroerner/ Ross & Moore, 1957, /aro 

zt 	(Olivier, 1791) and Dahr 	3p/sa (Germar, 
1824) in common bean (Pkaseolus Cua1'; L. ) during seven suc 
cessive crops, from December 1983 to February 1986, in Goiana 
ra, Goiás, Brazil. Bv mean comparison, it was demonstrated 
tbat the number of insects coilected with fumigation cage, an 
absolute sampling method, was significantiv higher than 	the 
other methods. Among the relativa sampling methods, the popu- 
lation estimates of 	 nvmphs, aduits of C.a1'cata 
and 	/.': through ground cloth were significantly higher  
than sweep net and D-Vac. The average number of •C. krecsri 
adulta coilected with D-Vac was significantiy higher thanwith 
sweep net. In the case of C. 	'.u:e and . s; 	 popula- 
tion estimates obtained from ali relativa sampling 	methods, 
correlated significantiy with those from furnigation 	cages. 
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The highst ïncidence of 	1 acse2, 1-  occurred during the flow 
ering stage, while population neaks of L. ar ua and D.  

were observed during the transition period between the 
rainy and drv seasons. 

RESUMO 

Foram testadas quatro técnicas de arnostragem, gaiola de 
fumigação, pano de chão, armadilha de sucção D-Vac e rede de 
varredura, para determinação da flutuação populacional de !r- 
ronca 	 Roas & Moore, 1957, 	ooa arit 	(Oh- 
vier, 1791) e PbrotJca spsciosa (Germar, 1824) em feijoeiro 
(Pl1ase-1Zu. 	ulcir 	L.), durante sete safras 	consecutivas, 
de dezembro de 1983 a fevereiro de 1986, em Coianira, Goiás. 
Pela comparação das médias, demonstrou-se que com a gaiola de 
fumigação, um método absoluto de amostragem, o número de inse 
tos coletados foi sicinificativamente maior que nos demais mé-
todos. Considerando apenas os métodos relativos de amostraqem, 
as estimativas populacionais de ninfas de . kr 	 .. 

e D. 	a:o, obtidos através do pano de chão 	foram 
significativamente superiores àquelas obtidas com rede de var 
redura e D-Vac. O número médio de adultos de . 1am'r, co-
letado com D-Vac, foi significativamente superior ao da rede 
de varredura. Pela análise conjunta dos dados, apenas a arma- 
dilha de sucção, em relação a C. a'ct e 	 não 
se correlacionou significativamente com gaiola de fumigação. A 
maior incidência de E. kreme'i foi verificada no período de 
florescimento, enquanto que os picos populacionais de C. 
euata e !. 	 ocorreram na fase de transição entre as 
épocas chuvosa e seca. 

INTRODUÇAO 

A cigarrinha-verde, Epoa 	ra'nerE Ross & Moore, 1957 
e as vaquinhas, 	 ta  (Olivier, 1791) e 
spcsa (Germar, 1824) destacam-se como principais pragas do 
feijoeiro comum (p L<lzr 	 L.) , em diferentes 	re- 
giôes do Brasil. Em São Paulo (GALLO 	7., 1978) e em Minas 
Gerais (SANTA CECILIA & ABREU, 1984), a ciarrinha verde 	é 
mais prejudicial nos plantios da seca. Em Pernambuco, por ou-
tro lado, foi observada maior incidência no período das 5quas 
(OLIVEIRA 1981). As vaquinhas causam danos severos à 
cultura, principalmente quando o atague ocorre na primeira se 
mana apõs a emergência das plantas, como foi observado no Pa- 
raná (YOKOYAMA 	7., s.d.). 

Devido à falta de informaçiàes sobre a flutuação popula-
cional destas espécies de insetos-pragas na região Centro-Oes 
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te, e também é necessidade do estabelecimento de métodos 	de 
arnostragem apropriados, realizou-se o presente estudo. 

MATERIAL E MT0DOS 

O trabalho foi realizado no Centro Nacional de Pesquisa 
de Arroz e Feijão, em Goianira, oiás, utilizando-se a varie-
dade Rio Tibagi, em espaçamento de 50 cm entre linhas, convin 
te sementes por metro linear, sendo adotado o sistema.de  irri-
gação mor suldo, quando necessário. Os plantios foram realiza 
dos em dezembro de 1983, fevereiro, junho e outubro de 1984, 
março, julho e novembro de 1985. 

O delineamento experimental foi o do quadrado latino (10 
x 10) , sendo consideradas tratamentos as amostragens 	sena- 
nais. As parcelas mediam 6 x 6 m, espaçadas de 2 m. As amos-
tragens foram iniciadas, sempre que possível, 10 dias após a 
emergência das plantas, estendendo-se até a décima semana. 

As populações de E. krarri, c. arcuat e ;). 	src[osa 
foram monitoradas através de: 1) rede entomolõcTica (aro de 40 
cm de diâmetro) , em varredura (RV) sobre a parte superior das 
plantas de uma linha de 6 m; 2) gaiola de fumigação (GF) cons 
truída a partir de um recipiente de plástico com 	capacidade 
para 60 litros e com 45 cm de diâmetro, utilizada segundo 	a 
técnica descrita por KOGAN & PITRE Jr. (1980), sendo a fumiga 
cão realizada com o inseticida allethrin em aerosol; 3) pano 
de chão (PC), com 100 cm de comprimento e 50 cm de 	largura, 
conforme PEDIGO at aZ., (1972); e 4) rede de sucção portátil 
D-Vac (DV), com diâmetro de 11 cm, aplicada na parte superior 
das plantas de una linha de 6 metros. 

Os insetos coletados através dos diferentes métodos fo-
ram acondicionados em vidros contenda álcool (70%) , para pos-
terior separação e contagem em laboratório. 

Os dados obtidos foram padronizados para 6 m 	lineares, 
para comparação das médias através dos testes F, no caso de 
duas médias, ou de Tukev, ao nível de 5% de sicinificãncia, e 
também para elaboração de gráficos de flutuação populacional. 
Além disto, foram feitas análises de correlação entre e den-
tro dos experirnentos. 

RESULTADOS E DISCUSSAO 

Na maioria dos casos, a técnica da GF diferiu significa- 
tivamente das demais, quanto ao número de insetos 	coletados 
(Quadro 1). Esta diferença já era esperada, pelo fato de ser 
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a (F uma técnica absoluta, ao passo que as demais são relati- 
vas (MAGALHÂES 	., 1985). 

Dentre as técnicas relativas, em geral, O PC permitiu a 
coleta de maior número de ninfas de E. krac, r, oquanto que, 
para os adultos dessa espécie, o DV mostrou-se mais eficien- 
te que a RV (quadro 1, 	experirnentos 6 e 7). Para E. 	U 2 '..z/.a 
e . 	.', o número médio de insetos coletados com o 	PC 
foi iqual em 70% dos casos e significativamente superior 	ao 
da RV em 30% dos casos, enquanto que o número de insetos cole 
tados com DV foi superior ao do PC em somente 5% dos 	casos. 
Os resultados referentes às técnicas de PC e RV para amostra- 
gem de E. 	: 	e E. 	 estão coerentes com 	aqueles 
encontrados por COSTA & LINI< (1980), trabalhando com O. 

e 	 ('fna) 	ihriEzn Bechyné 1956, em fejoel 
ro. 

A análise de correlação da GF com as técnicas relativas 
entre os experimentos demonstrou que apenas os números de E. 

e O 	 obtidos por DV, não se correlacionaram 
com os da técnica absoluta (GF) de arnostragein (Quadro 2). As 
análises dentro dos experinientos, para ninfas e adultos 	de 

, indicaram altas correlaçôes entre o número de in 
setos coletados através da GF e das demais técnicas, 	exceto 
para RV, para ninfas, no experimento 1 e adultos no experimen 
to 2 (quadro 3). Com base nestes estudos de correlação, o PC 
poderia ser recomendado para o monitoramento da população de 
ninfas de 	 enquanto aue, para adultos, a RV seria 
o método mais indicado, aliado, ainda, à sua simplicidade. 

O mesmo não ocorreu com E. ruata, que encontrou corre-
lação com GF apenas nos experirnentos 5 (para RV e MP) e 2 (pa 
ra RV). Para :. 	' -- na, apenas RV, no experimento 5, corre- 
lacionou-se com GF (quadro 4). 1 provável que esta baixa cor-
relação esteja relacionada com a posição do inseto na planta 
ou com a distribuição espacial desses crisomelideos no campo, 
responsável por uma variação entre o número de insetos coleEa 
dos em cada amostra, não permitindo a recomendação de um mêto 
do relativo mais eficiente. 

As Figuras 1, 2, 3 e 4 expressam as flutuaçóes das popu- 
laçées de E. L 	(ninfas e adultos) , E. z:t 	(adultos) 
e 	1.1  ; 	 (adultos) , respectivamerite, no período de dezem 
bro de 1983 a janeiro de 1986. Tendo em vista a regularidade 
dos dados obtidos com GF, a ilustração gráfica da 	flutuação 
populacional das espécies estudadas foi baseada neste método. 
Verificou-se uma maior incidência de ninfas (Figura 1) e adul 
tos (Figura 2) de 	 :, em torno do período do flores- 
cimento, em quase todas as épocas estudadas. A tendência 	de 
ocorrência de pico populacional neste período foi constatada 
também por SANTA CECILIA & ABREU (1984), em Minas Gerais, so-
bre diversas cultivares de feijoeiro, principalmente no plan-
tio da seca. Este fenômeno reforça a hipótese da pouca dispo- 
nibilidade de hospedeiros alternativos de E. 	 nos pe- 
ríodos de entressafra, desde que o desenvolvimento do inseto 
acompanhe o da cultura. 
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QUADRO 1 - N3mero1  de insetos-praqas por seis metros lineares, 	coletados 

através de quatro métodos de aniostraqem em feijoeiro. Goianira, 

Do i ás. 

Experimento 	Método de 	E. kraersari 	C. orcuata 	D. specioea 
(plantio) amostrageln2  Adulto Ninfa (adulto) 	(adulto) 

1 GF 5,6a 24,6a 4,6a 1,Oa 

(Dez/83) RV 4,0 b 0,8 b 0,7a 0,3a 

2 GF 16,3a 24,6a 4,4a 2,8a 

(Fev/84) RV 6,9 b 1,6 	b 0,9a 1,3a 

3 GF 25,2a 62,4a 1,7a 0,4a 

(Jun/84) RV 18,7 	b 1,5 	e 0,3 b 0,6a 

PC - 24,9 b 0,6 b 0,6a 

4 GF 28,4a 19,4a 0,7a 0,8a 

(Out/84) RV 8,9 b 2,3a 0,2a 0,6a 

PC - 6,3 b 0,2a 0,8a 

5 GF 22,6a 7,2a 10,9a 2,9a 

(Mar/85) ES? 6,6 b 4,4 b 1,6 	e 0,6 b 

PC - 8,7a 6,5 b 2,6a 

6 GF 19,8a 19,8a 1,6a 0,0 	c 

(Jul/85) RV 3,8 	e 1,3 	e 0,1 	b 0,2 b 

PC - 5,0 b 0,5 b 0,7a 

DV 7,0 b 5,3 b 0,3 b 0,4 b 

7 GF 59,5a 29,4a 1,6a 1,1a 

(Nov/85) 11V 9,5 	c 4,2 	c 0,2 bc 0,2 b 

PC - 27,7a 0,0 	e 0,0 b 

DV 36,4 b 9,1 	b 0,5 b 1,1a 

1 Baseado em totais de 90 ou 100 amostras coletadas semanalmente (10 amos 

tras/semana); em cada experimento, as médias seguidas da mesma 	letra, 

por experimento, não diferem significativamente, tendo-se utilizado 	o 

teste F no caso de 2 mádias, e o teste de Tukey, no caso de 3 ou 4 má-

dias, ao nível de 5 de probabilidade. 

2 CF = gaiola de fumigação; RV = rede de varredura; PC = pano de chão; 

DV = rede de sucção. 
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QUADRO 2 - Coeficientes de corre1aço entre nrnero de insetos 	coletados 
por gaiola de funiigaço e rede de varredura (RV), pano de chio 
(PC) e rede de sucção 

Met odo 	
E. 	krarnerí 	D. apciosa 	C. a2'cuat2 

Adulto 	Ninfa 	(Adulto) 	 (Adulto) 

RV 	0,4423** 	0,3263*** 	0,8106*** 	 0,3602** 

PC 	- 	 0,7109*** 	0,8867*** 	 0,4838* 

DV 	0,8658*** 0,8288*** 04282flS 	 05420ns 

ns = no significativo; 

* = significativo a 5%; 

** = significativo a 1%; 

= significativo a 0,1%. 

o 
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QUADRO 3 - Coeficientes de corre1aço entre o numero de Empoaaca kraeneri 
Ross & Moore, 1957 coletado através de rede de varredura (RV), 
pano de chào (PC) e rede de sucção (DV), em relação a 	gaiola 

de funiigaço. 

Experimentos 	RV 	 PC 	 DV 

Ninfas 

1 o, 	,ris 
- - 

2 0,73*** - - 

3 0,39*** 0,67*** - 

4 0,22* 0,41*** - 

5 0,28** 0,51*** 

6 0,46*** 0,84*** 0,75*** 

7 0,47*** 0,63*** 0,42*** 

Adultos 

1 0,43*** - - 

2 
Ol3n s - - 

3 0,42*** - - 
4 0,40*** - - 

5 
Doins - - 

6 0,54*** - 0,55*,¼ 

7 0,23* - 0,45*** 

na = no significativo; 

* = significativo a 5%; 

significativo a 1%; 

= significativo a 0,1%. 
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QUADRO 4 - Coeficientes de corre1aço entre o numero de adultos de Ceroto 
arcuata (Olivier, 1791) e DCahrotica specioa.z (Cermar, 1824J 

coletados atravës de rede de varredura (RV), pano de châo (Pc) 
e rede de sucção (DV) em re1aço a oaiola de fumigaço. 

Experimento RV PC 	 DV 

C. 	arcuata 

1 0,12ns - 	 - 

2 0,40*** - 	 - 

3 -0,13' 001ns 	 - 

4 013 s _0,07ns 	 - 

5 0,66*** 0,52*** 	 - 

6 ns 014ns 	 017ns 

7 0,14's 
0,0 	 013ns 

D. 	specioaa 

1 - 	 - 

2 0,04n s - 	 - 

3 _oOlns 005ns 	 - 

4 017ns 0,12ns 	 - 

5 0,27** 015flS 	 - 

6 0,00 _O,lO 	
0,00 

7 007 0,0 	 0,00 

na = no significativo; 

* - significativo a 5%; 

** = significativo a 12; 

= significativo a 0,1%. 



A.Sc'c.n. 	 17(1), 1988- 	 89 

Os maiores picos populacionais de C. arcuata e D. jUecío 
cc (Figuras 3 e 4) foram observados no período de transiçda 
época chuvosa para a época seca (Figura 5) , ou seja, nos piam 
tios de fevereiro de 1984 e março de 1985, enquanto que, nas 
outras épocas, os níveis populacionais foram consideravelmen-
te menores. 
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FIGURA 1 - Flutuaçio populacional de ninfas de 

Rosa & Moore, 1957 em plantios sucessivos de 
feijoeiro, atravis de gaiola de fumigaçao. Goiani— 
til, co. 
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POCAS DE AMOSTRAGEM (semanas) 

FIGURA 2 - F1utuaço populacional de adultos de E. kraemc2'i 
em plantios sucessivos de feijoeiro, através de 
gaiola de fumigaçao. Goianira, GO. 
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VIt1lRÀ 3 - F1utuac, populacional de adultos de 	 em 
plantios sucessivos de feijoeiro, atravs de gaio-
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POCAS DE PLANTIO 
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FIGURA 4 - Flutuação populacional de adultos de D. spe-
em plantios sucessivos de feijoeiro, a 

travas de gaiola de fumigação. Goianira, GO. 
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FICURA 5 - Precipitaço pluviomtrjca semanal, de dezembro de 

1984 a novembro de 1985, na Fazenda Capivara,CNPAF, 
Goianira, GO. 
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